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Aproveitando a ideia, exposta na chamada de comunicações deste WGT, de que «[o] conceito de 

indeterminação na linguística permite (…) abarcar tópicos tão diversos como (…) [a] emergência e 

valor de determinados pronomes e/ou determinantes», proponho uma nótula sobre a (não) 

ocorrência de artigos definidos em textos portugueses do século XIII. Assim, revisitando uma 

temática que aflorei em trabalhos anteriores (sobretudo Brocardo 2017), procurarei (re)discutir esta 

temática, aduzindo alguns exemplos da ‘primitiva produção escrita em português’ (expressão de 

Castro 2006: 94).  

Sendo a emergência de artigos, como sabido, uma das mudanças geralmente consideradas mais 

relevantes na transição do sistema latino para os sistemas românicos, começarei por um 

enquadramento geral deste processo, tal como descrito na literatura (p. ex. Ledgeway 2011), para 

apresentar depois alguns dados de textos produzidos na área linguística portuguesa e conservados 

em testemunhos originais. Será meu objetivo avaliar a hipótese de poder o uso / não uso de artigos 

vir a constituir-se como ‘critério’ (Souto Cabo 2014) ou ‘traço’ (Martins 2017) que, 

complementarmente a outros propostos por estes autores, contribua para a delimitação de uma 

caraterização contrastiva de diferentes escritas portuguesas (ou latino-portuguesas), visto que este 

tipo de caraterização genericamente assenta na oposição ‘conservador / latinizante’ versus 

‘inovador / romance’.   

Ainda que não caiba no espaço da comunicação proposta, ficará a nota de que possam 

eventualmente vir a ser considerados aspetos relativos ao uso de artigos definidos, e formas latinas 

de que os mesmo derivam (illo/a(s)), para uma resolução da indefinição da língua da escrita – latim 

ou português – de alguns documentos de finais do século XII, discussão ainda em curso desde a 

publicação de Martins (1999). 
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